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CONSELHO PLENO

1.  RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Colégio Técnico Brasília é mantido pela empresa Philadelphia Cursos Técnicos SS Ltda., localizada em Franco da Rocha - SP, com sede em prédio alugado na Rua D. Amália Sestini, 39 – 1º. Andar – Centro. Os sócios são Paulo Henrique Seixas Toledo e Carlos Alberto Seixas Toledo, ambos empresários e proprietários, em partes iguais, do total atualizado de 1.000 (mil) cotas, ao valor unitário de R$ 1,00 cada, que constituem o capital social da empresa R$ 1.000,00 (um mil reais). A empresa foi constituída em 24-03-1995. 

O objeto social da Philadelphia Cursos Técnicos SS Ltda., nos termos de seu contrato social, atualizado em 24 de janeiro de 2005, é “Colégio de Educação Média de Formação Técnica e Profissional, Supletiva, Ensino a distância, Cursos de Informática e Línguas estrangeiras.” (fls. 10)

A Diretora Pedagógica do Colégio Técnico Brasília é Rosalina Teodoro da Silva, pedagoga, RG 7.384.523-1.

Em Ofício datado em 3 de março de 2006, os representantes legais do Colégio Técnico Brasília solicitaram a este Colegiado “o credenciamento e autorização para ofertar Curso de Ensino Fundamental e Médio para Jovens e Adultos, na modalidade a distância, pautado na Deliberação n° 41/2004 e simultaneamente (...) o credenciamento para realização de exame final presencial de seus alunos baseado na Deliberação CEE/SP nº 14/01 ” (fls. 02).

A solicitação foi analisada pela Assistência Técnica deste Colegiado (fls. 477 a 481) e encaminhada à CEB para indicação de Comissão de Especialistas nos termos do § 1º do Artigo 7º da Deliberação CEE nº 41/04.

A Comissão de Especialistas foi indicada pela Portaria CEE/GP nº 137/2006, publicada no DOE de 29-4-2006 (fls. 484). As Especialistas, Amali de Angelis Mussi e Márcia Maria Dias Reis Pacheco, emitiram seu relatório circunstanciado, anexado aos autos às fls. 488 a 505.

O Parecer da Comissão foi favorável ao credenciamento da Instituição e à autorização para realização de exames finais para seus alunos, embora ressalve diversos aspectos em que há ausência de informações e carência qualitativa, dependentes de aperfeiçoamentos ou complementação de recursos ou de pessoal especializado, inclusive docente. 

1.2 APRECIAÇÃO

O Colégio Philadelphia propõe-se atender à população de jovens e adultos que não tiveram acesso à escola em idade adequada ou àqueles que não tiveram possibilidade de prosseguimento nos estudos. 

A experiência anterior do Colégio restringe-se à realização de cursos livres, notadamente na área de Informática. Apenas em 2005 houve autorização do funcionamento do Colégio Técnico Brasília e do  Curso de Habilitação Profissional de Técnico de Enfermagem, com Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem, mediante Portarias do Dirigente Regional de Ensino da Região de Caieiras, publicadas no DOE em 08-06-2005, processo 1582/0015/2004 (fls. 35 e 36). A única referência formal do Colégio Técnico Brasília é um despacho do referido Dirigente Regional, Prof. Celso de Jesus Nicoleti, ratificando informação do Supervisor de Ensino, Prof. Rogério Carlos Gonçalves, de que a escola funciona regularmente desde 2005, e que não há nenhuma irregularidade ou denúncia sobre sua operação (fls. 160 e 161). Não há outras indicações de avaliação dos resultados de sua ação, nem há no processo apresentação de resultados de seus alunos nos exames supletivos ou nos concursos públicos para os quais prepara. Pela data de início do funcionamento, não houve  também tempo hábil para avaliar egressos dos cursos de auxiliar e técnico de enfermagem. 

O site do Colégio Técnico Brasília, em http://www.colegiotecnicobrasilia.com.br/admin/quemsomos.asp indica (acesso em 20/10/2006), no seu texto de divulgação: 

“Uma tradicional instituição de ensino comemorando em fevereiro de 2006, 20 anos em Franco da Rocha, oferece aos seus alunos um ambiente amplo e aconchegante, sala para leitura, biblioteca virtual, e um novo laboratório de informática. Agora com novas instalações na Rua Amália Sestine N.º 39, Centro de Franco da Rocha.

 A ESCOLA PHILADELPHIA iniciou sua atividade, formando milhares de alunos na área de informática e até hoje oferece cursos atualizados e dinâmicos, que despertam no aluno o interesse na busca para que se tornem profissionais especializados em informática. Os cursos preparatórios para concursos públicos e preparatórios para supletivo do ensino fundamental e ensino Médio, tiveram início em 2000, e são de grande procura, pois além do aluno concluir seus estudos em tempo reduzido, a escola proporciona excelente qualidade de ensino. Qualificando e preparando os alunos para o mercado de trabalho, os cursos preparatórios trouxeram a PHILADELPHIA reconhecimento como uma ótima escola.

A ESCOLA PHILADELPHIA/COLÉGIO TÉCNICO BRASÍLIA, ao longo de todos estes anos, não mediu esforços para que o aluno aprendesse o máximo e assim resultasse em uma melhor colocação no mercado de trabalho. Sempre foi esse o interesse da escola - “UMA ESCOLA QUE FORMA PROFISSIONAIS”.
O mesmo site apresenta uma lista de cursos profissionalizantes livres – “Informática, Preparatório, Concursos, Fotografia e Auxiliar de Escritório”. Apresenta, também, ambientes preparados para “Supletivos de Ensino Médio e Ensino Fundamental”, além de Cursos Técnicos Profissionalizantes: “Técnico Enfermagem, Transações Imobiliárias, Farmacologia, Contabilidade e Raio X” (sic). O único dos links com ambiente disponível é o do Curso de Técnico em Enfermagem, que apresenta um ambiente simples, com algumas fotos e o texto:  “Iniciado em 2005 o Curso Auxiliar Técnico em Enfermagem, com a ura de COLÉGIO TÉCNICO BRASÍLIA, já se tornou um curso diferenciado na região, pois apresenta um quadro de profissionais e educadores que o fazem com qualidade, demonstrando ao aluno a teoria e a prática de acordo com a realidade e atualidades no campo da saúde, sendo que o plano de curso e a proposta pedagógica são atualizados e elaborados de acordo com as normas do COREN. Visando uma carreira promissora aos futuros técnicos em enfermagem, a escola oferece disciplinas extra curriculares, como Português, Matemática e Informática, que são direcionados à área de saúde e em conformidade com os editais de concurso da área”(sic).

O link para os Cursos Profissionalizantes Livres de Informática, único ativo neste segmento, remete para o endereço http://www.guiacantareira.com/GCAdmin/default.asp. Essas indicações são aqui ressaltadas porque são indicativas de um grau de profissionalismo muito básico para uma escola que pretende oferecer educação a distância em que o suporte baseado em Internet é uma de suas opções, além de ter boa parte de sua história baseada no ensino livre de informática. 

Quanto ao mérito da pauta deste Processo, a proposta pedagógica da Instituição mescla em seu objetivo, apresentado às fls. 181, duas opções para educação de jovens e adultos: “Proporcionar por meio da educação de jovens e adultos na modalidade a distância ou ensino individualizado, a oportunidade para continuidade de estudos àqueles que na idade própria não tiveram acesso ao processo educacional ou precisaram interromper o mesmo, no Ensino Fundamental ou no Ensino Médio.”

Considerando a inexistência de experiência anterior da Instituição com oferta de educação a distância ou mesmo de ensino fundamental e ensino médio, além da inadequação ou insuficiência de seus materiais didáticos anexados ao processo, para garantias mínimas de boa aprendizagem na modalidade a distância, recomenda-se ao Colégio Técnico Brasília que primeiro se organize para ser autorizado pela Diretoria Regional de Ensino da Região de Caieiras para oferta de educação de jovens e adultos, na modalidade de Ensino supletivo individualizado e de presença flexível para Ensino Fundamental e Ensino Médio, nos termos da Deliberação CEE nº 09/1999 (Educação de Jovens e Adultos com Atendimento Individualizado e Presença Flexível). Essa modalidade é também adequada para atendimento às demandas da população local, sem a necessidade de ampliar o leque de possibilidades para a abrangência de âmbito estadual, que mais apropriadamente caracteriza a modalidade de educação a distância.

Após obter indicadores de avaliação de resultados de aprendizagem com base nos índices de aprovação de seus alunos nos exames oficiais ou de instituições já credenciadas para realizá-los, poderá apresentar materiais didáticos mais adequados, atender outras indicações e recomendações já propostas pela Comissão de Especialistas que visitou a Instituição. Assim, uma nova solicitação de credenciamento para oferta de  cursos na modalidade educação a distância poderá ser mais adequadamente fundamentada.

2. CONCLUSÃO

2.1 Indefere-se o pedido de credenciamento e autorização de funcionamento dos cursos a distância em nível fundamental e médio do Colégio Técnico Brasília, do Município de Franco da Rocha, bem como indefere-se o credenciamento para realização de exames finais de seus próprios alunos, de acordo com a Deliberação CEE nº. 14/2001 e a Deliberação CEE nº 41/2004.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Colégio Técnico Brasília, de Franco da Rocha, e à Diretoria de Ensino da Região de Caieiras.

São Paulo, 20 de outubro de 2006.

a) Cons. Francisco de Moraes

                            Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Maria Alice Setubal, Mauro de Salles Aguiar e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 01 novembro de 2006.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar 

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

A Consª. Ana Maria de Oliveira Mantovanni declarou-se impedida de votar, por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de novembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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